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Editorial – Dossiê: Bordas rarefeitas: dança e performance 
 
 

Nesta edição intitulada "Bordas Rarefeitas: dança e performance” nós voltamos nosso 
olhar para as artes performafivas. Reunimos pesquisadores de diversas 
universidades brasileiras e estrangeiras e formamos uma rede colaborativa para a 
ampliação do conhecimento sobre as artes vivas. A seguir apresentarei em tópicos os 
nove assuntos discutidos nesta edição. 
 
1 – Em "Corpos indóceis e suas práticas políticas”, Amabilis de Jesus da Silva 
(Universidade Estadual do Paraná) faz uma reflexão sobre o controle e ao mesmo 
tempo o descontrole que algumas práticas artísticas apresentam. 
 
2 – Em "A Criação entre Dança e Instalação”, Barbara Formis (Université Panthéon 
Sorbonne - Paris 1) discute sobre o ponto tangencial entre os conceitos de 
performance em artes visuais e o de movimento dançado. Ela sugere que uma 
definição inovadora de criação artística poderia emergir.  
 
3 – Medeiros e Albuquerque (UnB) discutem em "Corpos Informáticos: ‘Esqueci meu 
guarda-chuva’ ”, fazem uma análise referenciada em um texto de Jacques Derrida 
sobre uma anotação de Nietzsche: “Esqueci meu guarda-chuva”, para discorrer sobre 
o guarda-chuva enquanto arte, ser e grupo.  
 
4 – Em “Da mediação fenomenológica, para a emergência de uma nova corporeidade. 
O corpo coletivo como uma forma performativa do século XX”, Isabelle Choinière  
(Université du Québec à Montréal/UQAM), discute sobre o corpo performativo, para 
reafirmar a inteligência corporal na relação entre somática e tecnologia. 
 
5 – No artigo "Dança transmídia: compondo as fissuras do (in)visível", Larissa Ferreira 
(Instituto Federal de Brasília) discute as corporalidades políticas relacionadas ao 
atravessamento entre dança e tecnologias, para traçar um diálogo a respeito da 
composição de imagens na dança, e destacar  possíveis (in)visibilidades  que ocorram 
no encontro do corpo com as tecnologias da imagem. 
 
6 – Marcia Almeida (Universidade de Brasília) em "O pensamento selvagem e a 
bricolagem da dança contemporânea”,  propõe uma reflexão sobre o saber sensível 
que emerge da dança e demais modalidades artísticas, a partir de um estudo  
fundamentado na teoria de Lévi-Strauss sobre o pensamento selvagem e sobre o 
estudo discutido por  Merleau-Ponty sobre a sensibilidade enquanto saber. 
 
7 – Em "Por uma outra Performance Arte" Maicyra Teles Leão e Silva (Universidade 
Federal de Sergipe) questiona a delimitação da Performance em uma categoria 
específica das Artes aquém da ampliação de suas fronteiras. 
 
8 – Dantas e Silveiras (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) em "Um tango 
em clave e Ensaios para Chantal: traçando elementos para a compreensão das 
danças performativas” discutem a noção de “danças performativas”, e apresentam 
argumentos que demonstram a arte da efemeridade como algo muito próximo da 
performance. 
 
9 – Em “Habitus e hip hop: do gesto à coreografia” Chultz e Weber (Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul), abordam a encarnação do meio sociocultural e como 
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isso se torna visível por meio de gestos e escolhas coreográficas. Para enfatizar a 
relação entre corpo social e o corpo dançante, as autoras se fundamentam em 
conceitos cunhados por Pierre Bourdieu, a saber: campo, capital e habitus. 
 
Convido as leitoras e os leitores para interagirem com esta edição da revista do PPG-
Arte-UnB, onde o corpo se coloca diretamente em com-tato com a obra de arte, por 
ser ele mesmo a obra de arte quando está em ação performativa, ou seja, quando se 
desvela um corpo-obra-de-arte.  
 
 

Marcia Almeida 
Editor Convidado 


